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A campanha salarial dos
empregados dos postos de
combustíveis, lojas de con-
veniência, lava-rápidos, es-
tacionamentos e garagens
de Juiz de Fora e Região,
assim como do restante do
Estado de Minas Gerais,
continua indefinida depois de
cinco rodadas de negocia-
ção.

Iniciada no dia 27 de se-
tembro, quando foi realiza-
da a assembleia geral da ca-
tegoria que aprovou a pau-
ta de reivindicações dos tra-
balhadores que está sendo
negociada com o Sindicato
do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do
Estado de Minas Gerais -
MINASPETRO, a campa-
nha salarial da classe ainda
vai demorar mais porque a
entidade patronal “amarrou
e empurrou a negociação
para o próximo ano”, segun-
do o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini. PÁGINA 4

Na 3ª reunião, Sindicatos
não chegam a acordo

sobre reajuste salarial dos
trabalhadores dos

condomínios

Silas avalia Bolsonaro
e fala da

campanha
salarial

dos comerciários
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Minaspetro empurra negociação salarial dos
frentistas para 2020

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 2º a partir da esquerda), tendo à sua direita o
advogado João Batista de Medeiros, integrante do Departamento Jurídico da entidade, participando da 5ª
reunião com a Comissão Negociadora do MINASPETRO (à direita), na sede do Sindicato patronal, em
BH, no dia 17 de dezembro
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Na 3ª reunião, Sindicatos não chegam a acordo sobre
reajuste salarial dos trabalhadores dos condomínios

Aconteceu no dia 12 de dezembro,
na sede do Sindicato patronal, a ter-
ceira rodada de negociação da cam-
panha salarial dos empregados dos
condomínios de Juiz de Fora, que teve
início no dia 14 de outubro, quando
houve a assembleia geral da catego-
ria que aprovou a pauta de reivindica-
ções que está sendo negociada com
a entidade patronal.

A data-base (ou seja, a ocasião de
reajuste salarial e concessão de ou-
tros benefícios aos trabalhadores com
a celebração da nova Convenção
Coletiva de Trabalho) da categoria é
1º de janeiro, mas, conforme “O Com-
bate” já noticiou, o Sindicato dos Em-
pregados em Edifícios e nas Empre-
sas de Compra, Venda, Locação e
Administração de Imóveis Comerciais
e Residenciais de Juiz de Fora -
SINDEDIF-JF, que representa esses
trabalhadores, e o Sindicato dos Con-
domínios de Juiz de Fora e da Zona
da Mata Mineira – SINDICON (entida-
de patronal) resolveram agilizar a ne-
gociação coletiva referente à data-
base de 2020, realizando, no dia 21
de outubro de 2019, na sede do Sin-
dicato patronal, a primeira reunião da
negociação coletiva do próximo ano.

No dia 20 de novembro, ocorreu a
segunda rodada de negociação, tam-
bém na sede da entidade patronal.

Na terceira reunião, tal como acon-
teceu nas duas reuniões anteriores,
os representantes da categoria pro-
fissional e os da classe patronal de-
bateram vários assuntos de interes-
se dos trabalhadores e dos emprega-
dores durante cerca de uma hora,
mas não chegaram a um acordo so-
bre o índice de reajuste a ser aplica-
do aos salários dos trabalhadores a

Um novo ano surge no horizonte,
Renovando as esperanças de uma vida melhor.
Corramos todos à Divina Fonte
E bebamos da água viva que alivia o suor.

Esta é a mensagem com a qual queremos abraçar todas as pessoas de
boa vontade, as autoridades constituídas, os senhores síndicos e as senho-
ras síndicas, os coirmãos sindicalistas, os contabilistas, enfim todas as pes-
soas, principalmente os companheiros trabalhadores, em especial os nossos
associados.

Queremos também agradecer a todos que trabalharam para o fortale-
cimento da nossa categoria no decorrer do ano de 2019.

A todos, um Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

São os sinceros votos do

Sindicato dos Empregados em Edifícios e nas Empresas
de Compra, Venda, Locação e Administração de Imóveis

Comerciais e Residenciais de Juiz de Fora (SINDEDIF-JF)
Luiz José da Silva - Presidente

e demais diretores

É Natal.
Com o Menino Jesus,
Surge a esperança no coração da humanidade.
Esperança de amor.
Esperança de um mundo melhor,
Com uma sociedade mais justa,
Mais fraterna, mais solidária e mais amiga.
Sem guerra.
Com paz e espírito humanitário.

Ao ensejo do transcurso do Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo e
término de mais um ano, queremos agradecer penhoradamente a todos

que no decorrer do ano de 2019 trabalharam e contribuíram para o
fortalecimento da nossa classe, em especial aos nossos amigos associa-
dos. Aproveitamos a oportunidade para formular a todas essas pessoas,

assim como às autoridades, aos trabalhadores e ao povo em geral, os
nossos sinceros votos de

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
de Serviços de Saúde de Juiz de Fora

Anderson Miranda Sá Stehling - Presidente
Diretores e funcionários

FELIZ NATAL  e  PRóSPERO ANO 2020.

O diretor do SINDEDIF-JF, Francisco de Assis dos Santos Passos; o advogado João Batista de Medeiros,
integrante do Departamento Jurídico da entidade; o presidente do SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva; o
presidente do SINDICON, Márcio Tavares; e a advogada Larissa Barata, do SINDICON, na 3ª reunião da
negociação coletiva, no dia 12 de dezembro
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EXPEDIENTE

partir de 1º de janeiro de 2020 e nem
sobre o novo valor do tíquete-alimen-
tação.

Diante da dificuldade de acordo, a
negociação foi suspensa e será reali-
zado novo encontro nos próximos
dias.

Nas três rodadas de negociação,
o presidente do SINDICON, Márcio
Vinícius dos Santos Tavares, fez di-
versas ponderações sobre os pedidos
constantes da pauta de reivindicações
que lhe foi encaminhada pelo
SINDEDIF-JF e apresentou suas
contrapropostas, que foram examina-
das pelos representantes da catego-
ria profissional.

Agora, as contrapropostas patro-
nais serão analisadas e avaliadas
pelos trabalhadores, conforme infor-
mou o presidente do SINDEDIF-JF,

Luiz José da Silva, em entrevista
ao jornal “O Combate”.

Luiz disse que a direção do Sin-
dicato, antes da próxima reunião,
vai examinar com os trabalhado-
res dos condomínios a possibilida-
de de aceitar ou rejeitar as
contrapropostas colocadas na
mesa de negociação pelo Sindicato
patronal. Assim, tais
contrapropostas deverão ser res-
pondidas pelo SINDEDIF-JF na pró-
xima rodada de negociação.

Luiz acredita que até o início de
janeiro do próximo ano a categoria
já terá nova Convenção, quando
então os valores dos salários e do
tíquete-alimentação dos trabalha-
dores representados pelo
SINDEDIF-JF serão reajustados.
“Isso significa que já vêm aí

melhorias salariais e outros benefí-
cios para os trabalhadores e as tra-
balhadoras dos condomínios de Juiz
de Fora, inclusive dos shoppings
centers” – assinala o sindicalista.
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Silas avalia Bolsonaro e fala da campanha salarial dos comerciários
Em entrevista ao jornal “O

Combate”, o presidente do Sindi-
cato dos Empregados no Comér-
cio de Juiz de Fora, Silas Batista
da Silva, fez uma avaliação do
primeiro ano do ex-deputado fe-
deral do PSL, Jair Bolsonaro, na
presidência da República, e falou
da campanha salarial dos traba-
lhadores do comércio de Juiz de
Fora na negociação coletiva com
o Sindicato patronal
(Sindicomércio-JF).

O Combate: Qual a avaliação
que você, como líder trabalhista,
faz do governo Bolsonaro para os
trabalhadores de modo geral?

SILAS: Estamos vendo, des-
de o princípio, que esse governo
tem focado sempre o alvo erra-
do. Ele tem dito que o trabalho
formal tem que se aproximar ao
máximo do trabalho informal sem
direito nenhum. Ele quer que o
servidor público, que tem uma
remuneração razoável, desça do
seu patamar também. Vivemos
num país que tem uma desigual-
dade social muito grande. Já está
bem delineado que ele não tem
compromisso absolutamente ne-
nhum com o social. Por isso,
quando a gente pega todos os
indicadores internacionais, inclu-
sive o IDH (Índice de Desenvolvi-
mento Humano) que saiu recen-
temente, vemos que o Brasil, que
é a sétima economia do mundo,
é o maior concentrador de renda
do mundo, perdendo apenas do
Catar. Então, onde está a concen-
tração desse dinheiro para ser
distribuído? Só que ao invés de
concentrar o seu governo nessa
distribuição de renda, ele tem fei-
to exatamente o inverso, contem-
plando o capital. Então, para o tra-
balhador e a sociedade de modo
geral, ele já disse a que veio: con-
templar o capital em detrimento
do social, da cidadania e do povo
brasileiro.

O Combate: E especificamen-
te para os trabalhadores do co-
mércio?

SILAS: Estamos numa luta muito
grande em nível de Confederação,
Federação e Sindicatos, especifica-
mente na nossa categoria, enfrentan-
do as questões do trabalho aos do-
mingos e feriados, banco de horas,
etc. Aí vem esse governo
inconsequente, num momento atrás
de outro, editando Medidas Provisóri-
as que não preenchem os requisitos
mínimos (as Medidas Provisórias têm
de ter relevância e urgência, mas as
dele não têm nem uma coisa e nem
outra), e ele, alheio ao Congresso
Nacional e atropelando também o
Supremo Tribunal Federal, vai editan-
do, uma atrás da outra, Medidas Pro-
visórias que são danosas tanto para
o trabalhador quanto para o povo bra-
sileiro. Então, também para os
comerciários, a situação não tem sido
diferente. Ele editou uma Medida Pro-
visória flexibilizando domingo e feria-
dos. E o pior de tudo isso é que essa
Medida Provisória visa especifica-
mente a carteira verde e amarela. A
justificativa que ele faz da Medida é
exatamente esta: a carteira verde e
amarela. Mas logo em seguida ele
vem fazendo uma modificação na le-
gislação trabalhista como um todo ao
seu bel prazer, ou seja, ao bel prazer
do que ele acha e do que ele pensa.
É um inconsequente, um irresponsá-
vel. A propósito, um dos grandes pro-
blemas desse governo é que ele se
acha unânime. Ele não é um demo-
crata. Não aceita o controverso. Ele
já demitiu ministro por telefone, por
entrevista, e vai assim. Então, ao in-
vés de ser um democrata, que convi-
ve respeitando as diferenças, ele é
muito ditatorial. Ele é democrata des-
de que se faz o que ele faz, o que ele
pensa, o que ele acha certo. Aí é com-
plicado. Nélson Rodrigues dizia que
“toda unanimidade é burra”.

O Combate: Como está a cam-
panha salarial dos trabalhadores do
comércio de Juiz de Fora na negoci-
ação coletiva com o Sindicato patro-
nal?

SILAS: Dentro desse cenário todo,
e esse governo colocando em dificul-
dades todos os trabalhadores, não só

“... O anjo, porém, lhes disse: Não temais,

porquanto vos trago novas de grande alegria

que o será para todo o povo: é que vos

nasceu hoje, na cidade de Davi, o Salvador,

que é Cristo; o Senhor”.

Eis a mensagem com a qual queremos enviar o nosso abraço fraterno
a todas as pessoas que neste momento festejam o Natal do Filho de
Deus.

Ao findar mais um ano, desejamos agradecer a todos que
colaboraram, de uma ou de outra maneira, para o fortalecimento da
nossa laboriosa categoria profissional.

Queremos agradecer especialmente aos nossos companheiros
comerciários que estiveram ao nosso lado no decorrer do ano de
2019, lutando por melhores salários e melhores condições de vida e
de trabalho.

A todos, um Feliz Natal e Próspero Ano Novo. São os sinceros
votos do

SINDICATO DOS
EMPREGADOS NO
COMÉRCIO
DE JUIZ DE FORA

Silas Batista da Silva
Presidente

diretores e funcionários

(Evangelho de Lucas 2:l0-11)

Silas Batista da Silva, presidente do Sindicato dos Empregados
no Comércio de Juiz de Fora

LEIA NO O COMBATE “ON LINE” AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br
• Supermercado terá que indenizar emprega-

do por revista na frente de colegas e de clientes
• Trabalhadora chamada de “lenta” e de

“tartaruga” pelo gerente receberá indeni-
zação

• JT-MG anula justa causa de enfermeira acu-
sada de não medicar paciente

• Turma do TRT-MG decide: Trabalha-
dor admitido após reforma trabalhista tem
direito a horas “in itinere”

do comércio como também de todas
as categorias, a situação está muito
difícil para nós, porque todas as moe-
das de barganha que nós tínhamos,
ele entregou para o capital, de mão
beijada, através da reforma trabalhis-
ta e através de Medidas Provisórias
(aquelas que não passaram na refor-
ma). Então, as dificuldades têm sido
muito grandes. Tanto é que a nossa
data-base é 1º de outubro e até hoje,
em dezembro, ainda não fechamos
acordo. E não vislumbro nenhum
acerto definitivo para este mês tam-
bém, porque o trabalhador não tem
mais nada a perder. Já perdeu tudo e

mais alguma coisa. Não tem mais
onde fazer concessão. Está difícil
para nós a negociação diante do ca-
pital, que tem respaldo governamen-
tal por meio de Medidas Provisórias.
Sabemos que a Medida Provisória que
aí está não vai emplacar, conforme
outras tantas não emplacaram porque
também eram Medidas irresponsá-
veis e inconsequentes desse gover-
no que aí está. Mas enquanto isso, a
“lei” que vale é a Medida Provisória, e
o trabalhador vai pagando o preço,
sendo que, para o trabalhador do co-
mércio, a situação não é diferente, ou
seja, a dificuldade também é grande.
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Minaspetro empurra negociação salarial dos
frentistas para 2020

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Derivados de Petróleo

de Juiz de Fora e Região

“...E, projetando ele isso, eis que em sonho lhe apareceu um anjo
do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a

Maria, tua mulher, pois o que nela se gerou é do Espírito Santo;
ela dará à luz um filho, a quem chamarás JESUS; porque Ele

salvará o seu povo dos seus pecados”.
(O Evangelho segundo Mateus 1:20-21)

 Com esta mensagem, queremos abraçar afetuosamente todos os
companheiros trabalhadores que ajudam a construir, com o seu trabalho, o
progresso do País e a grandeza da Nação. E queremos também agradecer
a todos que, de uma ou de outra maneira, contribuíram durante o ano de
2019 para o fortalecimento da nossa categoria.

A todos, um Natal e Ano Novo de muito amor e paz.
São os sinceros votos do

Paulo Guizellini - Presidente
diretores e funcionários

SINTRAPOSTO-MG

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 2º a partir da esquerda), tendo à sua direita o advogado
João Batista de Medeiros, integrante do Departamento Jurídico da entidade, participando da 4ª reunião com a
Comissão Negociadora do MINASPETRO (à direita), na sede do Sindicato patronal, em BH, no dia 3 de dezembro

A campanha salarial dos emprega-
dos dos postos de combustíveis, lo-
jas de conveniência, lava-rápidos, es-
tacionamentos e garagens de Juiz de
Fora e Região, assim como do res-
tante do Estado de Minas Gerais, con-
tinua indefinida.

A quinta rodada de negociação en-
tre os representantes dos frentistas e
o Sindicato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do Estado de
Minas Gerais - MINASPETRO, reali-
zada no dia 17 de dezembro, na sede
da entidade patronal, em Belo Hori-
zonte, começou com meia hora de
atraso e demorou mais de três horas,
mas não produziu resultado positivo
para o encerramento da campanha
salarial da classe. Os representantes
dos trabalhadores rejeitaram a
contraproposta patronal por entende-
rem que, como afirmou o presidente
do Sindicato dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de Combustíveis
e Derivados de Petróleo de Juiz de
Fora e Região – SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini, “a contraproposta do
MINASPETRO apresentada nessas
rodadas de negociação não atende às
necessidades dos frentistas porque
pretende retirar direitos trabalhistas já
conquistados e representa mais ar-
rocho salarial”.

Iniciada no dia 27 de setembro,
quando foi realizada a assembleia
geral da categoria que aprovou a pauta
de reivindicações dos trabalhadores
que está sendo negociada com o Sin-
dicato do Comércio Varejista de Deri-
vados de Petróleo do Estado de Mi-
nas Gerais - MINASPETRO, a cam-
panha salarial da classe ainda vai de-

morar mais porque a entidade patro-
nal “amarrou e empurrou a negocia-
ção para o próximo ano”, segundo o
presidente do SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini.

Desde o dia 29 de outubro, quan-
do houve a primeira rodada de nego-
ciação, o SINTRAPOSTO-MG e as
outras entidades sindicais que repre-
sentam os demais empregados dos
postos de gasolina deste Estado já re-
alizaram cinco reuniões com o
MINASPETRO para negociação da
pauta que foi entregue ao Sindicato
patronal no dia 1º de outubro. A data-
base da categoria (ou seja, a ocasião
de reajuste salarial e concessão de
outros benefícios aos trabalhadores

com a celebração da nova Conven-
ção Coletiva de Trabalho da catego-
ria) é 1º de novembro.

Nessas rodadas de negociação,
o Sindicato patronal apresentou pro-
posta de redução do adicional de
hora extra da classe, baixando-o de
60% (percentual previsto na última
Convenção Coletiva de Trabalho da
categoria) para 50%, mesmo
percentual previsto na Constituição
Federal como garantia mínima, além
de querer acabar com a gratificação
de férias prevista na última Conven-
ção.

Os representantes dos trabalha-
dores e os da classe patronal deba-
teram acaloradamente diversos as-
suntos de interesse dos empregados
e empregadores dos postos de com-
bustíveis de Minas Gerais.

Assim como os demais represen-

tantes dos trabalhadores, o pre-
sidente do SINTRAPOSTO, Pau-
lo Guizellini, lutou exaustivamen-
te pela conquista de melhorias
salariais, outros benefícios e me-
lhores condições de trabalho para
os empregados dos postos de
gasolina e repudiou as propostas
de arrocho apresentadas pelo
Sindicato patronal.

Divergindo-se sobre várias
questões, os representantes dos
trabalhadores e os do
MINASPETRO não chegaram a
um acordo para celebração da
nova Convenção Coletiva de Tra-
balho da categoria.

A reunião foi encerrada sem
uma definição. Ficou tudo para
2020, mas nem sequer foi
agendada uma nova rodada de
negociação.

Ata da 5ª reunião entre a Comissão Negociadora do MINASPETRO
e os representantes dos frentistas realizada no dia 17 de dezembro,
na sede do Sindicato patronal, em BH


